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RESUMO 

 

O manjericão é uma planta medicinal e aromática, originaria da Índia, e tem inúmeros 

benefícios relacionados à produção de fitoterápicos. No entanto, estudos sobre técnicas de 

manejo desta cultura, principalmente quanto a produção inicial de mudas ainda é escassa. Este 

trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes dosagens de esterco de frango e 

esterco bovino para a produção inicial de mudas do manjericão. O experimento foi realizado na 

área de experimentação do IF Goiano Campus Ceres. O delineamento utilizado foi o de blocos 

casualizados (DBC) em um fatorial (2x5) com duas fontes orgânicas (esterco de frango e esterco 

bovino) com cinco diferentes dosagens (0, 10, 20, 30, 40 toneladas por hectare) e quatro 

repetições contendo seis plantas por parcela. As variáveis analisadas foram matéria seca total e 

altura de plantas. O manjericão respondeu significante as fontes e doses estudadas. Verificam-

se resposta quadrática para as doses de esterco bovino e crescente para esterco de frango. O 

maior desenvolvimento das plantas foi verificado naquelas sob efeito de esterco de frango, com 

doses aproximadamente de 20 toneladas por hectare.  

 

Palavras-chave: adubação agroecológica, composto orgânico, planta medicinal. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Basil is a medicinal and aromatic plant, originally from India, and has numerous benefits related 

to the production of herbal medicines, however, studies on management techniques for this 

crop, especially regarding fertilization, are still scarce. This work aimed litter and cattle manure 

on the initial development of basil. The design used was a randomized block design (DBC) in 

a factorial (2x5) with two organic sources (poultry manure and cattle manure) with five different 

dosages (0, 10, 20, 30, e 40 tons per hectare) and 4 replicates containing 6 plants per plot. The 

variables analyzed were total dry matter and plant height. Basil responded significantly to the 

sources and doses studied. There is a quadratic response for the doses of cattle manure and 

increasing for sheep manure. The greatest development of the plants was verified with chicken 

manure, with doses of approximately 20 tons per hectare. 

 

Keywords: agroecological fertilization, organic compost, medicinal plant. 
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Resumo 

O manjericão é uma planta medicinal e aromática, originaria da Índia, e tem inúmeros 

benefícios relacionados à produção de fitoterápicos. No entanto, estudos sobre técnicas de 

manejo desta cultura, principalmente quanto a produção inicial de mudas ainda é escassa. Este 

trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes dosagens de esterco de frango e 

esterco bovino para a produção inicial de mudas do manjericão. O experimento foi realizado na 

área de experimentação do IF Goiano Campus Ceres. O delineamento utilizado foi o de blocos 

casualizados (DBC) em um fatorial (2x5) com duas fontes orgânicas (esterco de frango e esterco 

bovino) com cinco diferentes dosagens (0, 10, 20, 30, 40 toneladas por hectare) e quatro 

repetições contendo seis plantas por parcela. As variáveis analisadas foram matéria seca total e 

altura de plantas. O manjericão respondeu significante as fontes e doses estudadas. Verificam-

se resposta quadrática para as doses de esterco bovino e crescente para esterco de frango. O 

maior desenvolvimento das plantas foi verificado naquelas sob efeito de esterco de frango, com 

doses aproximadamente de 20 toneladas por hectare.  

Palavras-chave: adubação agroecológica, composto orgânico, planta medicinal. 
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Abstract 

 

Basil is a medicinal and aromatic plant, originally from India, and has numerous benefits related 

to the production of herbal medicines, however, studies on management techniques for this 

crop, especially regarding fertilization, are still scarce. This work aimed litter and cattle manure 

on the initial development of basil. The design used was a randomized block design (DBC) in 

a factorial (2x5) with two organic sources (poultry manure and cattle manure) with five different 

dosages (0, 10, 20, 30, e 40 tons per hectare) and 4 replicates containing 6 plants per plot. The 

variables analyzed were total dry matter and plant height. Basil responded significantly to the 

sources and doses studied. There is a quadratic response for the doses of cattle manure and 

increasing for sheep manure. The greatest development of the plants was verified with chicken 

manure, with doses of approximately 20 tons per hectare. 

Keywords: agroecological fertilization, organic compost, medicinal plant. 

 

Resumen 

La albahaca es una planta medicinal y aromática, originaria de la India, y tiene numerosos 

beneficios relacionados con la producción de medicinas a base de hierbas, sin embargo, los 

estudios sobre las técnicas de manejo de este cultivo, especialmente en lo que respecta a la 

fertilización, aún son escasos. Este trabajo tuvo como objetivo la hojarasca y el estiércol de 

ganado en el desarrollo inicial de la albahaca. El diseño utilizado fue un diseño de bloques al 

azar (DBC) en un factorial (2x5) con dos fuentes orgánicas (estiércol de aves y estiércol de 

ganado) con cinco dosis diferentes (0, 10, 20, 30 y 40 toneladas por hectárea) y 4 repeticiones. 

conteniendo 6 plantas por parcela. Las variables analizadas fueron materia seca total y altura 

de planta. La albahaca responde significativamente a las fuentes y dosis estudiadas. Existe una 

respuesta cuadrática para las dosis de estiércol de ganado y un aumento para el estiércol de 

ovino. El mayor desarrollo de las plantas se verificó con estiércol de pollo, con dosis de 

aproximadamente 20 toneladas por hectárea.
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1. INTRODUÇÃO 

As plantas medicinais são utilizadas desde a antiguidade até a atual civilização, por que 

demonstram propriedades, as quais contribuem para o combate e prevenção de doenças (Zuffo; 

Aguilera, 2020). Dessa forma, a maioria do conhecimento que se diz sobre os tratamentos com 

o uso das plantas, é proveniente do conhecimento popular, da qual, muitas vezes, as mesmas 

curavam e outras tinham efeitos colaterais (Goularte et al, 2021). 

As plantas medicinais são plantas que dispõe de características terapêuticas, eficaz em 

amenizar os sintomas ou até mesmo recuperar totalmente a doença. A utilização adequada de 

plantas medicinais representa uma etapa importante e mais uma alternativa a ser dirigida aos 

cidadãos na iniciativa de melhorar a saúde e qualidade de vida (Silva, 2019). 

O manjericão é uma planta anual ou perene, pertencente à família Lamiaceae, com 

origem na Ásia tropical e adaptou-se bem em regiões de climas quentes a amenos. É planta 

produtora de óleos essenciais, amplamente utilizados como descongestionante, antisséptico, 

digestivo, vermífugo e na preparação de alimentos, produtos farmacêuticos, fragrâncias, 

bebidas, inseticidas, repelentes, antimicrobianas e na conservação de grãos (Vlase et al, 2014). 

A aplicação de adubos orgânicos em solos, além do efeito direto no suprimento de 

nutrientes para as plantas, contribui para a permeabilidade e infiltração da água, favorece a 

microbiota natural do solo, melhora as condições físicas do solo e contribui para baixar os teores 

de alumínio trocável (Guimarães, 2008). A adubação orgânica das plantas medicinais, além de 

ser parte fundamental nos métodos de cultivo orgânico, proporciona nutrientes para a vegetação 

e é digno de destaque, pois a escassez ou o excesso de nutrientes pode afetar na produtividade 

de biomassa e na extensão de princípio ativo (Arashiro et al, 2012).  

Diante disso, considerando a escassez de estudos com manjericão, o presente trabalho 

teve por objetivo avaliar o efeito de diferentes dosagens de esterco de frango e de esterco bovino 

no desenvolvimento inicial do manjericão. 
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2. METODOLOGIA 

O trabalho foi conduzido em casa de vegetação no campo experimental do Instituto 

Federal Goiano - Campus Ceres. Foi realizado em viveiro telado, com irrigação manual duas 

vezes ao dia, utilizando sementes da marca TOPSEED. 

O período de condução do experimento foi de 23 de outubro de 2018 a 21 de novembro 

de 2018, utilizando o delineamento experimental em blocos casualizados (DBC) em um fatorial 

(2x5) com duas fontes orgânicas (esterco de frango e esterco bovino) com cinco diferentes 

dosagens (0, 10, 20, 30, 40 toneladas ha1) e quatro repetições contendo seis plantas por parcela. 

As sementes foram colocadas em um recipiente com volume de 0,2 L de solo, onde foram feitos 

os cálculos proporcionalmente para os adubos. A espécie vegetal estudada foi obtida via 

sementes adquirida no comércio da cidade local, no qual foram semeadas cinco sementes por 

recipiente e realizado o desbaste oito dias após semeadura, deixando apenas uma planta. 

As avaliações foram feitas aos 13, 15, 17, 19 e 21 dias após a semeadura, sendo 

analisados os seguintes parâmetros: altura de planta (com o auxílio de uma régua graduada em 

centímetros, medindo a distância entre o colo e o ápice da parte aérea) e, massa seca total (obtida 

pela soma de massa de raiz e parte aérea). Todas as partes da planta (parte aérea e raiz) foram 

colocadas em estufa de ar forçado, a 60oC ± 3oC por 24 horas para obtenção da massa seca, 

procedendo à pesagem em balança analítica eletrônica, com precisão de 0,001g. A areia e solo 

foram autoclavadas a 120 °C por 20 minutos, e os recipientes utilizados foi copos plásticos de 

200 mL. 

Os dados obtidos, para todas as variáveis, foram submetidos à análise de variância e 

feito a comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (p ≤ 0,05), utilizando-

se software estatístico Sisvar 5.6, e utilizando o software Excel para elaboração dos gráficos. 

Os adubos orgânicos em estudo foram analisados quanto suas características 

nutricionais no Laboratório de Análises de Solo e Foliar da Universidade Federal de Goiás. 

(Tabela 1 e 2). 
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Tabela 1. Características nutricionais na produção de mudas de manjericão (Ocimum basilicum 

L). 

Amostras P K Ca Mg pH M.O C C/N 

 -------- dag/kg(%) ------- -------- ------

- 

dag/kg --------- --------- 

1 1,18 0,56 26 0,45 6,85 130 7,39 4,23 

2 0,42 0,50 6,1 0,42 6,76 205 11,65 5,82 

3 0,11 0,08 2,5 0,27 5,55 520 29,55 76,47 

4 0,09 0,28 1,4 0,16 6,88 680 38,64 132,7 

5 0,07 0,18 1,1 0,12 6,73 820 46,59 386,96 

6 0,05 0,24 1,2 0,11 7,62 680 38,64 112,2 

7 0,40 0,10 7,2 0,45 5,05 80 4,55 6,94 

8 0,08 0,19 1,3 0,23 6,57 680 38,64 212,3 

*8 amostras utilizadas na caracterização nutricional de macronutrientes, pH, matéria orgânica, 

e relação C/N.  

Tabela 2. Concentração de micronutrientes para produção de mudas de manjericão (Ocimum 

basilicum L). 

Amostras Cu Fe Mn Zn 

  mg/kg (ppm)   

1 94 2600,0 820 236,6 

2 100 3300,0 570 183,0 

3 72 3500,0 330 62,18 

4 37 3400,0 230 51,92 

5 31 3300,0 150 36,66 

6 14 2700,0 41 14,34 

7 15 2600,0 95 93,16 

8 17 2500,0 80 33,14 

*8 amostras utilizadas na caracterização de micronutrientes do solo utilizado. 



 

 

6 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os diferentes compostos orgânicos analisados, demonstraram respostas significativas 

para os tratamentos utilizados. Para ambas as fontes foi notado efeito da matéria seca total, 

porém para altura de plantas a fonte de esterco de frango (p<0.05) apresentou diferenças 

significativas, diferente do observado utilizando a fonte de esterco de bovino. 

Considerando a interação entre fonte x dose não foi encontrado diferenças significativas 

para as duas variáveis analisas. Esses resultados comprovaram que utilizando diferentes fontes 

orgânicas propõe diferentes condições para o desenvolvimento inicial da planta. 

Para altura de plantas, não foi encontrado resposta linear crescente de acordo com o 

incremento maior da dose de adubo orgânico (cama de frango). Na figura 1, demonstra-se a 

planta com 21 dias após a emergência, pode-se notar que, com a dose de 20 toneladas por 

hectare, teve maior altura em relação às demais doses. 

 
 

Figura 1. Altura de plantas de manjericão cultivada em casa de vegetação sob diferentes doses 

de esterco de frango. 

 

Guareschi et al. (2012) realizou um trabalho utilizando adubação com cama de frango e 

esterco bovino em feijão azuki (Vigna angularis), e observou-se que esterco bovino e a cama 

de frango são alternativas viáveis, e eficazes, semelhante a adubação química. Sendo notadas 

pelas variáveis: massa seca e fresca, produtividade, altura e massa de 100 grãos. 
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Oliveira et al. (2008) realizou um estudo utilizando diferentes doses de cama de frango 

como fonte de nitrogênio. O resultado que se obteve foi um efeito quadrático significativo na 

aplicação das doses, como observado também neste trabalho, como mostrado na figura abaixo. 

Concluiu-se deste trabalho que a adubação de cobertura com cama de aviário promoveu 

aumento significativo na produtividade de taro (Colocasia esculenta), favoreceu maiores teores 

de nitrogênio nos rizomas, e aumentou o número de rebentos por planta. 

Pelá et al. (2017) executou um trabalho utilizando duas fontes de adubo orgânico 

(esterco bovino e esterco aviário), com 5 doses diferentes 0, 10, 20, 30, 40 toneladas por hectare, 

e não observou uma grande variação entre as doses para altura de plantas. Esses números podem 

ser esclarecidos pelo motivo da adubação empregada, que provavelmente desempenha funções 

essenciais nas caraterísticas físicas, químicas e biológicas no solo, com finalidades 

condicionantes que ampliam a capacidade do solo em acumular nutrientes indispensáveis às 

plantas. 

As análises foram feitas de acordo com os períodos de monitoramento de 2 em 2 dias 

totalizando 5 análises. Todos os tratamentos se diferiram da testemunha, mostrando que a 

aplicação de esterco de frango é satisfatória. Na figura 2 demonstra os valores para altura em 

relação aos períodos. Verificando a figura, conclui-se que a dose de 20 toneladas por hectare 

obteve maior altura em relação às demais, seguindo por 30, 40, 10 toneladas por hectare, 

respectivamente. 

 

Figura 2. Altura de plantas de manjericão de acordo com o período de análises, de diferentes 

doses de esterco de frango. 
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O acúmulo de matéria seca foi afetado pelas doses dos estercos examinadas, sendo esse 

efeito distinto de acordo com a fonte empregada como mostrado abaixo na figura 3. A maior 

quantidade de matéria seca total observada foi quando utilizado 20 toneladas por hectare de 

esterco bovino, porém essa relação não foi linear, havendo a partir daí um declínio. Já quando 

utilizado o esterco de frango foi verificado resposta crescente (R2 > 0,843), de forma que o 

acúmulo de matéria seca foi crescente com o aumento nas doses de esterco de frango.  

 

Figura 3. Matéria seca das plantas submetidas a diferentes fontes e doses de adubo orgânico 

(esterco bovino e esterco de frango). 

Em um trabalho em que avaliaram diferentes substratos para a produtividade de mudas 

de Tectona grandis. Trazzi et al, (2013) conclui-se maior incremento de massa seca nos 

tratamentos constituído por cama de frango, da mesma maneira para a altura e diâmetro. 

Atribuindo esses efeitos aos altos teores de nutrientes encontrados nos tratamentos 

proporcionados com este resíduo. 

Esses resultados evidenciam que elevadas doses de esterco bovino podem proporcionar 

desbalanço proporcional no solo e na planta, causando redução no desenvolvimento, e 

futuramente na produção final. E que o esterco de frango tem tendência a produzir maior 

quantidade de matéria seca, assim podendo aumentar a produção. Isso pode estar interligado 

aos teores de N na caracterização desse tipo de composto.  

Araújo et al. (2017b) enfatiza em seu trabalho, que a cama de frango tem maior teor de 

ureia, em razão da urina juntamente com as fezes, sendo a ureia fonte primária de nitrogênio, 

um dos principais nutrientes exigidos pelas plantas. Outra característica que pode estar 

relacionada é uma questão que foi constatada pelo Cavalcante et al., (2010) em um estudo que 

observou que o incremento de esterco bovino provoca a atenuação dos efeitos depauperantes 
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da salinidade da água na irrigação no desenvolvimento inicial de algumas espécies vegetais. 

Isso foi comprovado utilizando a cultura do Psidium guajava (L.). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

1. Recomenda-se a dose de 20 toneladas por hectare de cama de frango,  

2. Em relação à matéria seca, foi comprovado uma relação linear utilizando a fonte 

cama de frango, demostrando efeito crescente até a dose avaliada. 

3. O esterco bovino proporcionou melhores condições com 20 toneladas por hectare.  
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